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Introdução 

Materiais cerâmicos têm sido utilizados em um 
grande número de aplicações tecnológicas, 
especialmente em sensores [1]. Porém, a maioria 
desses sensores possui como principal componente 
regentes de alto custo. Por isso, vem se estudando 
sensores feitos a base de reagentes mais baratos, 
como o SiO2. Uma das maneiras de se tentar 
melhorar suas propriedades é através da adição de 
um sistema de óxidos mais eficiente. As amostras A 
(SiO2-Fe2O3-MoO3), B (SiO2-Fe2O3-MoO3 + 0,3% 
molar de Nb2O5) e C (SiO2-Fe2O3-MoO3 + 0,5% 
molar de Nb2O5) foram moídas em moinho de alta 
energia por 3 horas a 370 RPM em meio alcoólico e 
após realizou-se sinterização a 1300°C por 1 hora. 
As amostras foram caracterizadas por difração de 
raios-X (XRD) e medidas elétricas com variação de 
temperatura (40 a 90°C).  

Resultados e Discussão 

Na difração de raios-x todas as três amostras 
apresentaram duas fases distintas de SiO2 (�,▲)[2] 
e uma de Fe2O3 (�)[2] de menor porcentagem. Nas 
amostras B e C, além dessas três fases, ocorreu 
formação de FeNbO4 (▲)[2] em pequena 
porcentagem. As fases foram confirmadas através 
de refinamento pelo método Rietveld. 

 

Figura 1. XRD das amostras A, B e C 

As medidas elétricas foram feitas com variação de 
temperatura (40ºC-90ºC) e frequência (100 Hz-1 
MHz). 

Na figura 2 ao fixar a freqüência de 1 KHz e traçar 
um gráfico com variação da temperatura, foi 
possível estudar a diferença entre as amostras com 
a adição de Nb2O5. 

 
Figura 2. Gráfico da Resistência versus 
Temperatura das amostras A, B e C ao fixar a 
frequência de 1 KHz. 
 

Conclusões 

Foi observado pela difração de raios-x e confirmado 
pelo refinamento Rietveld que nas amostras B e C o 
Fe2O3 reagiu com o Nb2O5 formando FeNbO4 
(Figura 1). Com o aumento da concentração de 
Nb2O5, observa-se aumento na inclinação das 
curvas (Figura 2), ocasionando maior sensibilidade 
à variação de temperatura, mostrando que o 
sistema cerâmico estudado pode ser utilizado como 
sensor de temperatura. 
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